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Melissa cria sapato igual para os dois pés

A marca brasileira Melissa 
lançou nove modelos de sapatos 
que permitem 81 combinações 
e podem ser calçados nos dois 

pés. A Melissa, famosa interna-
cionalmente pelo material plás-
tico e pelo cheiro caraterístico, 
acaba de lançar o sapato One by 

One para quebrar a venda tradi-
cional de sapatos aos pares.
Os novos modelos podem ser 
usados tanto no pé esquerdo 

como no pé direito e tem dis-
poníveis diferentes padrões. No 
total, a nova linha permite 81 
combinações diferentes.

jovens
Têm o mundo a seus pés. São jovens e desenvolveram projetos 
irreverentes e ousados num mercado competitivo. Escolhemos sete, mas 
poderíamos ter ido muito mais longe. A juventude cresce à velocidade 
dos dias e os setores vão-se preenchendo com a nova geração. De 
sapatos a acessórios percorremos os novos rostos da moda nacional 
que começam, dia após dia, a ganhar espaço no mercado. Esta é a nova 
classe. E estes são os seus sonhos.

New Class

Pedro 
Neto
Desenha para mulheres com personalidade 
forte e agressiva, numa linguagem dramática, 
delicada, elegante e prática nas suas coleções. 
Inspirado pelo sentimento do momento, Pe-
dro Neto é um jovem designer português em 
ascensão. Tem apresentado as suas coleções no 
espaço Bloom do Portugal Fashion e chama, 
cada vez mais, a atenção da crítica nacional e 
internacional.  

Conquistar o mercado em nome próprio é o 
sonho de Pedro Neto: “ter as minhas peças 
à venda em diferentes mercados, sejam eles 
nacionais ou internacionais é um dos meus 
objetivos. Quero continuar a lutar pelos meus 
sonhos, e para isso conto com a ajuda de toda 
a minha equipa, que faz com que tudo isto seja 
possível.”

fotos: Carmo Amorim
produção: Hugo Costa



Daniela 
Catraia
Daniela Catraia é formada em arquitetura, e o gos-
to pelo design e pela moda sempre esteve presente 
no percurso académico. “Parto sempre de um con-
ceito que tem por base a geometria; aliás, quando 
começo a desenhar os modelos, faço-os de régua 
e esquadro, tal como se de um projeto de arquite-
tura se tratasse.  A marca procura desenvolver um 
produto de design num registo contemporâneo 
casual e desportivo de elevada qualidade. Dirige-se 
a uma mulher urbana, consciente, preocupada com 
a imagem e sensível aos detalhes. ”

Daniela acredita que a marca, em nome próprio, 
representa um estilo de vida, planeando assim a 
projeção a nível internacional. Como sonho, a de-
signer tem o desejo de expandir a coleção a linhas 
de calçado masculino. 

Hibu
É uma parceria a duas vozes. A HIBU é uma marca portuguesa de roupa, 
cuja visão assenta na crença de que o género não é relevante para a conce-
ção da peça, trazendo uma estética unissexo, desportiva e gráfica para uma 
cena minimalista e desconstruída. A dupla tem como grande meta a inter-
nacionalização da marca em pleno: “queremos que a nossa marca chegue a 
todos os cantos do mundo.”

Para os criadores, o mais gratificante “é ver e conhecer pessoas que gostam 
do nosso trabalho e que apoiam a nossa visão.”

Patrícia da Costa
A marca PPDC nasce das mãos de Patrícia da Costa, uma jovem portuense. In-
fluenciada pelos detalhes da arquitetura, arte e menswear tradicional, a designer 
veste as mulheres com uma abordagem sofisticada em contraponto com um  estilo 
eminentemente masculino. As linhas das criações são limpas e claras a adaptam-se 
a qualquer mulher contemporânea. 

Patrícia da Costa define os seus sonhos numa palavra: conseguir. “Neste momento 
é esse o meu maior sonho profissional. Alcançar os objectivos! Quero criar uma 
marca que consiga ter clientes fieis e satisfeitas.”
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Josefinas em destaque internacional 

A marca nacional volta a estar na ri-
balta das tendências internacionais. 
Depois de Ophelia, jornalista da 
Elle Hong Kong, ter dado destaque 
às sabrinas portuguesas,

Leandra Medine, bloguer da Man 
Repeller, é a mais recente it girl 
internacional a usar Josefinas.
 
É uma presença assídua nas semanas 

de moda mundiais e já foi o rosto 
de diferentes campanhas interna-
cionais. A bloguer criou três looks 
diferentes com os sapatos nacionais 
e publicou na sua página pessoal. 

Amazónia, Mo e Safari foram os 
modelos escolhidos por Leandra que 
quis, com a divulgação da marca, 
mudar o conceito e a ideia formada 
à volta do uso das sabrinas.

jovens

Teresa 
Gameiro
É nos acessórios que Teresa Gameiro vê os seus sonhos realizados. A mar-
ca, com o nome da criadora, alia a tradição à contemporaneidade e aposta 
na reciclagem têxtil e na valorização da matéria-prima e do saber-fazer para 
criar produtos ecologicamente sustentáveis, de grande elegância e qualidade. 
Os materiais utilizados nos produtos vão desde roupas em segunda mão a 
desperdícios têxteis industriais. 

Os sonhos da criadora… passam pela expansão da marca a nível internacio-
nal: “sonhos tenho muitos, mas um deles é, certamente, poder levar a minha 
marca a vários sítios do mundo de forma a valorizar a reciclagem têxtil e dar 
a conhecer todo o processo de confeção da tradicional manta de retalhos.”

Joana 
Da’Graça
Joana Da’Graça é uma marca em nome próprio, de uma 
jovem do norte de Portugal que, desde cedo, se viu envolvida 
na indústria de calçado. Depois de anos de formação, Joana 
lançou-se no mercado, criando uma marca que reflete a visão 
da autora sobre a moda e sobre os sapatos. Joana Da’Graça 
diferencia-se pela compreensão das matérias-primas utiliza-
das, pela junção sóbria e mística das mesmas, com um olhar 
vanguarda sobre o produto, rompendo com cânones tradicio-
nais utilizados na indústria do calçado, primando o conforto e 
satisfação das necessidades, funções e ocasiões de uso. 

“Deixar o meu contributo naquilo que melhor sei fazer, con-
tribuir de uma forma significativa no desenvolvimento da arte 
e moda no mundo” é a máxima profissional da criadora, que 
acredita que não há nada melhor do que fazer aquilo de que 
se gosta. 
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exportações
FOOTure 2020
“Ser a referência internacional da indústria de calçado, 
pela sofisticação e pela criatividade, reforçando as 
exportações portuguesas alicerçadas numa base 
produtiva nacional, sustentável e altamente competitiva, 
fundada no conhecimento e na inovação”. 
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exportações

Que projetos têm para a indústria de calçado e artigos de pele na Benedita?
Foi já assinado um Proto-
colo de Cooperação entre 
o Município de Alcobaça 
e a APICCAPS para que, 

em estreita colaboração, 
sejam realizadas ações de 
formação e divulgação, 
para além da promoção da 

futura Área de Localização 
Empresarial da Benedi-
ta – ALEB. Gostaria que 
esta indústria se afirmasse 

ainda mais na Benedita e 
que seja, cada vez mais, 
um setor de excelência do 
concelho.

Cada par de calçado produzido e expor-
tado por Portugal, em 2014, foi comercia-
lizado a 31,88 dólares, segundo dados do 
World Footwear Yearbook 2015. Portugal 
assegura, assim de novo, segundo dados do 
INE e da APICCAPS, o segundo maior 
preço médio de exportação a nível interna-
cional. 

A forte especialização de Portugal na pro-
dução e exportação de calçado em couro, 
mais de 80%, foi determinante para este 
resultado. Apenas Itália revela um desem-
penho melhor do que o português (preço 
médio na ordem dos 50 dólares). Já Espa-
nha, o outro grande concorrente interna-
cional de Portugal, permanece a grande 
distância (22,03 dólares o par). A título de 
exemplo, o preço médio do calçado ex-
portado pela China – que assegura 65% da 
produção mundial de calçado – situa-se nos 
4,44 dólares o par. 

Portugal exportou, em 2014, mais de 95% 
da sua produção para mais de 150 países, 
nos cinco continentes, no valor de 1.900 
milhões de euros. Trata-se, mesmo, do 
maior valor de sempre de exportação. 

Desde 2009, as venda ao exterior cresce-
ram 54%, passando de 1.200 milhões de eu-
ros (em 2009) para 1.900 milhões de euros 
(2014) em apenas cinco anos. No mesmo 
período, o calçado afirmou-se como o 
produto que mais positivamente contribui 
para a balança comercial portuguesa, com 
um saldo positivo na ordem dos 1.300 mi-
lhões de euros.

O preço médio do calçado português nos 
mercados internacionais tem vindo a au-
mentar significativamente, fruto nomeada-
mente da aposta das empresas na migração 
da produção de calçado para segmentos de 
maior valor acrescentado. Espera-se, no 
entanto, que nos próximos anos, o pre-
ço médio do calçado português possa ser 
reajustado em baixa, à medida que forem 
sendo introduzidos novos produtos, no-
meadamente a exportação de calçado em 
outros materiais (por exemplo sintéticos 
e em plástico). Uma estratégia preconiza-
da pela APICCAPS no seu último Plano 
Estratégico, FOOTure 2020, que permitirá 
a Portugal diversificar a sua gama de pro-
dutos, de modo a aprofundar a estratégia 
de penetração em novos mercados. 

Nota metodológica
Os dados das exportações do Instituto Nacional de Estatística e da APICCAPS sofre-
ram, no final de Junho, um reajuste relativamente aos revelados anteriormente.

Com efeito, os números iniciais incorporaram um conjunto de transacções, tanto mas 
importações como exportações, de produtos produzidos no continente asiático nome-
adamente na China, importados para Portugal, por empresas sedeadas no Sul do pais, 
e que usaram o nosso países exclusivamente como porto de transhipment, tendo como 
destino os mercados espanhol e italiano e que apresentaram preços de médios abaixo 
de dois euros por par (alguns têm mesmo preço médio da 77 cêntimos).

Ora, como é do conhecimento geral, a APICCAPS assume que pretende “Ser a re-
ferência internacional da indústria de calçado, pela sofisticação e pela criatividade”, 
sendo que essa estratégia passa pelo “reforço das exportações portuguesas alicerçadas 
numa base produtiva nacional, sustentável e altamente competitiva, fundada no conhe-
cimento e na inovação”. 

Calçado português mantem 2.º maior preço médio



SOLUTIONS THAT WORK.
-

exigências dos mercados nacional e internacional.
A SPEDYCARGO empenha-se em encontrar as soluções mais adequadas e melhor desenhadas
para os desa�os da industria no presente e no futuro. 
A SPEDYCARGO representa em Portugal o HTFN Global Logistics Partner. O HTFN é uma 
associação de empresas transitárias privadas com representação mundial que permite 
uma cobertura global através de parcerias com empresas congéneres de elevada reputação em
cada mercado. Como membro a SPEDYCARGO bene�cia de parcerias com mais de 120 agentes
em cerca de 200 países servindo mais de 600 portos e aeroportos.

Aéreo
A Spedycargo oferece 

gama de opções no 
transporte de carga 
aérea. Garantimos 
uma operação bem 
estruturada resultante 
da criatividade e 
experiência da nossa 
equipa.

Marítimo
A Spedycargo 
assegura coordenação 
total da operação 
de transporte 
seleccionando a opção 
que melhor responda 
às exigências de cada 
embarque ao custo 
mais competitivo.

Rodoviário
Em parceria com 
os seus agentes na 
Europa, a Spedycargo 
oferece serviço 
regular de transporte 
em Camião de e 
para várias origens e 
destinos.

Aduaneiro
A Spedycargo dedica 
especial atenção a 
este segmento para 
o qual criou o seu 
próprio departamento 
aduaneiro no que 
conta com pessoal 
especializado e 
licenciado.

Transportes 
Especiais

A Spedycargo tem 
uma vasta experiência 
no segmento de:
· Feiras e Exposições
· Transportes Especiais
· Armazenagem e   
  Distribuição

www.spedycargo.pt

SPEDYCARGO, TRANSITÁRIOS, S.A.

Head Office

Telf. +351 229 993 650 · Fax. +351 229 964 962

Lisbon Office

Aeroporto da Portela Terminal de Carga · Edi�cio nº. 134 sala 2119/2120  · 1750-364 Lisboa · PortugalVia Central de Milheirós nº. 726 · 4475-330 Maia · Portugal
Tel.  +351 218 480 369 / +351 218 487 683 · Fax. +351 218 480 370

TRANSITÁRIO 
ESPECIALIZADO 

EM FEIRAS 
INTERNACIONAIS
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nacional

Saltos amovíveis chegam a Lisboa
A primeira loja Tanya Heath 
acaba de chegar a Lisboa. A 
marca é reconhecida inter-
nacionalmente pelos saltos 
amovíveis e disponibiliza 

botas, sandálias e sapatos 
com um mecanismo na base 
que permite a troca de saltos 
entre os 4,5 cm e os 9 cm.
A loja de Lisboa, no Edifício 

Castil, tem apenas disponí-
veis quatro linhas de sandá-
lias e cinco de sapatos, no 
entanto o catálogo permite 
a encomenda de qualquer 

modelo da marca. Esta é a 
quinta loja da criadora, que 
já tem espaços em Paris, 
Porto, Los Angeles e Toron-
to.

Ao fim de 15 anos a lutar 
nos tribunais pela defesa da 
marca própria, Miguel Vieira 
ganhou o processo judicial. 
O designer apresentou uma 
ação em 2000 por imita-
ção da sua marca através da 
utilização de logotipo seme-
lhante. O industrial acusado 
foi condenado a pagar 225 
mil euros. 
Segundo o advogado do esti-
lista, “a sentença prova que 
a Justiça é sensível aos danos 
da concorrência desleal e á 
proteção de quem inova e 
investe numa marca própria”
Corria setembro de 2000 
quando a Inspeção-Geral das 
Atividades Económicas apre-
endeu 2195 pares de sapatos, 
2300 pares De solas e 20 
quilogramas de etiquetas no 
armazém da sociedade Fer-
nando Melo & Marinho, em 
Felgueiras. Os produtos em 
causa. No valor de 60,4 mil 
euros, encontravam-se pron-
tos para expedição e tinham 
como logótipo uma ima-

gem com pedido de registo 
indeferido e semelhante ao 
utilizado por Miguel Vieira. 
Seguiu-se um processo de 
impugnação da marca ilíci-
ta, um processo-crime e um 
pedido de indemnização por 
parte de Miguel Vieira. O 
criador português acusava 
a empresa de Felgueiras de 
prejuízos pela deterioração 
da marca e perda de clientela 
no valor de 649 mil euros. 
A sentença do tribunal 
reconheceu que o logótipo 
da sociedade Fernando Melo 
apresentava semelhanças 
gráficas evidentes (recriava 
as asas de uma ave) e tentou 
apurar os prejuízos da repli-
cação da marca que foram, 
no parecer da instituição 
impossíveis de medir. Assim, 
para medir a indemnização 
atribuída, o tribunal analisou 
as vendas da empresa nos 12 
meses anteriores à apreensão 
da mercadoria, bem como as 
receitas de Miguel Vieira em 
1999.

Miguel Vieira ganha “batalha” com 15 anos

www.slatel.com

Rua da Madeira – Zona Ind.nº 1 | Apartado 158 | 3700-176 S. João da Madeira
Tels. 256 822627 / 256 823042|  Fax 256 827374  / Fax online 213 516768
 E-mail: geral@slatel.mail.pt / comercial@slatel.mail.pt

TALONETES

CONTRAFORTE:
PLANOS E MOLDADOS
EM TELA OU AGLOMERADOS

TELA VERGAR
(JERSEY’S)

TESTEIRA EM TECIDO
COM PING-PONG

ANTI
DESLIZANTE

(GRIPER)

PELES E TECIDOS

FITA
REFORÇO
COSTURA

(RENDADA)

FITA REFORÇO ORLAR (MISTA)

FECHO
Kb
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Acções de imagem na Colômbia 

Paralelamente à presença na 
Colombiamoda, a APICCAPS 
em parceria com a AICEP, e 
o apoio do Programa Compe-
te 2020, definiram um conjun-

to de acções de comunicação 
e imagem, de modo a cons-
truir uma imagem de prestígio 
do calçado português em toda 
a América Latina.

Em julho, para além da pre-
sença de 15 empresas na feira 
de Medellín, realizar-se-á um 
desfile de moda no âmbito 
da Semanada da Moda da 

Colômbia, a Revista Fucsia, a 
mais reputada revista colom-
biana, dedicará 16 páginas à 
excelência do calçado nacio-
nal. 

1111

apoios

O novo Quadro Comuni-
tário de Apoio, Portugal 
2020, já está em marcha 
e, numa primeira fase, 
envolveu seis mil empre-
sas; metade não se tinha 
candidatado ao QREN.
Segundo o secretário de 
Estado do Desenvolvi-
mento Regional, Castro 
Almeida, foram já colo-
cados a concurso  5.250 
milhões de euros, no 
âmbito de 122 concursos, 
que abrangeram, desde 
empresas a autarquias, fi-
nanciados pelos diversos 
Programas Operacionais.

O novo quadro comuni-
tário estará em vigor  até 
2020.  Perante o interes-
se que as empresas têm 
demonstrado nos fundos 
o Governo decidiu au-
mentar a dotação dos 
dois concursos do novo 
quadro comunitário de 

apoio, dirigidos ao inves-
timento produtivo e ao 
empreendedorismo, lan-
çados no final de Março. 
“Uma situação que retra-
ta uma vontade das PME 
em investir em Portugal, 
o que é muito positivo”, 
realçou o ministro da 
Economia, António Pires 
de Lima.

QREN com 
mais 90% 
de execução
 
De acordo com a infor-
mação reportada a no  
Boletim Informativo 
Indicadores Conjuntu-
rais de Monitorização 
do QREN Nº 27, a taxa 
de exexução do QREN 
ultrapassou os  90%.

Esta taxa corresponde à 

execução de um montan-
te de quase 19 mil mi-
lhões de euros de fundo 
(face à dotação global de 
21 mil milhões de euros), 
correspondendo a um 
investimento total de 
perto de 28 mil milhões 
de euros.

A tradução operacional 
destes investimentos 
pode ser verificada no 
conjunto de projetos 
apoiados pelo QREN, 
desde os sistemas de qua-
lificação e educação aos 
apoios diretos às empre-
sas, passando pelas acessi-
bilidades e mobilidade ou 
a proteção e valorização 
do ambiente. Destaque-
se o número de forman-
dos abrangidos em ações 
de dupla certificação 
(667 mil abrangidos que 
iniciaram o ciclo formati-
vo), as empresas apoiadas 

com ajudas diretas ao 
investimento (quase 14 
mil empresas, das quais 
mais de 2 mil são start-
up) e os km de rede de 
abastecimento e de rede 
de saneamento de águas 
residuais contratados (3 
mil km no caso do abas-
tecimento e 6 mil km no 
caso do saneamento de 
águas residuais).

Compete foi 
«trampolim» 
para setor do 
calçado
 
Foram sete anos de forte 
afirmação do calçado 
português nos mercados 
internacionais. No perí-
odo de vigência do Pro-
grama Compete, o setor 
do calçado reforçou a 

capacidade exportadora, 
descobriu novos mundos 
e afirmou-se como uma 
das grandes referências 
no plano internacional.
 
Feitas as contas, o Com-
pete foi um verdadeiro 
trampolim para o setor 
do calçado. As exporta-
ções aumentaram, desde 
2006, 39% em quantida-
de, para 88 milhões de 
pares. Em valor, o cres-
cimento (mais de 65%) 
é ainda mais expressivo. 
No final de 2014, o setor 
atingiu um novo recorde 
máximo de vendas, com 
as exportações a ascen-
derem a 1.850 milhões de 
euros. A produtividade 
do setor aumentou igual-
mente de forma muito 
significativa já que, nesse 
período, o número de tra-
balhadores permaneceu 
praticamente idêntico. 

Novo quadro comunitário já está «em marcha»
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Unsun Denim 
www.unsundenim.com
Manuel Ribeiro é o nome por detrás da Unsun 
Denim, marca de Jeans ‘Red Selvage’, consi-
derado o melhor denim de sempre. A imagem 
japonesa adoptada baseia-se no jogo ‘Unsun 
Karuta’, inspirado nas cartas que os marinheiros 
portugueses levaram para o Japão no séc. XVI, 
então popularizado, sendo inclusive copiadas 
pelos próprios japoneses. De corte e qualidade 
irrepreensíveis, todas as peças, para homem e 
mulher, são modeladas, cortadas e pintadas à 
mão por Manuel, apresentando detalhes artesa-
nais exclusivos na confecção. A produção, feita 
em séries limitadas e numeradas que são envia-
das um pouco para todo o mundo, tem a Alema-
nha como o seu principal destino. Os próximos? 
O Japão e a Coreia do Sul.

Expandindo Fronteiras 
São marcas 100% portuguesas, inovadoras e irreverentes, que não 
poupam energias face aos desafios de uma exigente internacionali-
zação. Embora ainda relativamente afastadas dos “holofotes na-
cionais”, aqui ficam alguns exemplos de marcas que não vai querer 
perder de vista e que já conquistaram as atenções dum vasto público 
internacional.

By Joana Jervell

Darono
www.darono.pt
Fundada em 2013 pelas amigas Catarina Carvalho, Ana Freitas e Fer-
nanda Carvalho, a Darono inspira-se nas diferentes culturas do mundo 
para criar peças que vão da iluminação aos poufs e tapetes, aliando o 
know how manual com inovação. Usando materiais eco-friendly - fibra 
composta por poliéster e viscose proveniente de excedentes de pro-
dução - e com uma extensa paleta de cores, a marca de design pro-
porciona ambientes originais e descontraídos, sejam de interior como 
exterior. A nova colecção de 2015, inspirada no universo marítimo, foi 
recentemente apresentada na Maison&Object Paris, assim como na 
edição americana do certame, em Miami Beach. Cerca de 98% da pro-
dução da Darono tem como destino a exportação.

Uma curiosidade? Em 2014, as peças da Darono foram escolhidas para 
decorar o Hard Rock Hotel Ibiza e o Kids Club Hard Rock.	

Cortebel
www.cortebel.eu
 
A Cortebel, fundada em 1965, começou por produzir botas para o Exérci-
to Português e nos anos 80/90 fornecia também várias marcas internacio-
nais, desenvolvendo em paralelo uma linha própria de calçado.

Foi há cerca de 2 anos que Artur Piano, determinado em recuperar as 
suas ‘botas da tropa’ adquiridas nos anos 70, decidiu apostar no ressurgi-
mento da marca que o marcou de forma muito especial: a Cortebel. “Foi 
o reacender da paixão”, refere Artur, quando entrou pela 1ª vez na fábrica 
que produzira as suas botas. Ao longo de quase 50 anos (durante os quais 
atravessou várias fases) a mesma fábrica revelava-se apta para retomar 
actividade e conhecer novos desafios. “Recuperei o logótipo mais antigo 
que encontrei, direcionei o produto vintage para lojas específicas e come-
cei a fazer experiências com modelos e materiais”, relembra Artur.

Nos dias de hoje, a Cortebel continua a inspirar-se nos modelos originais 
de há várias décadas e que definem o espírito da marca, mantendo a pro-
dução para marcas estrangeiras. Presentemente, goza de uma forte pre-
sença no mercado – sendo de destacar as colaborações com artistas que 
convida para ilustrar e personalizar os seus modelos - ao mesmo tempo 
que vai organizando o seu espólio como marca portuguesa com história e 
memória. A grande aposta da empresa faz-se na inovação no calçado de 
conforto e ortopédico.
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Descalço volta a Felgueiras 

O concelho de Felgueiras, uma das 
maiores regiões de concentração 
da indústria de calçado, voltou a 
promover o Descalço - Gala Anual 
de Estilismo de Calçado, um even-
to que apresenta as novas tendên-

cias da moda de calçado por várias 
empresas do município.
No total, mais de uma dezena de 
marcas apresentaram as suas cole-
ções na  iniciativa, que decorreu no 
dia 11 de julho, na Praça da Repú-

blica, e incluiu um desfile com as 
propostas das diferentes empresas 
e criadores. O evento, a cargo de 
Ana Viriato, apresentadora do 
What’s Up - Olhar a Moda, teve o 
espetáculo musical ao cargo de Rui 

Drumond e convidados especiais 
que asseguraram a animação do 
evento. A Escola Profissional de 
Felgueiras também apresentou as 
coleções dos alunos do curso de 
Design de Calçado.
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marcas
La Paz Merchant Studio 
www.lapaz.pt
O Oceano Atlântico - a sua história,  geografia, pessoas e tradições - serve de 
inspiração para a marca de moda masculina La Paz, nascida em 2011 pelas mãos de 
André Bastos Teixeira e José Miguel Abreu. As suas peças de design clássico re-
velam apontamentos arrojados e contemporâneos, graças à forma como misturam 
diferentes matérias-primas e texturas.

Com os Estados Unidos e o Reino Unido a absorver a maior parte da produção, a 
marca aposta igualmente em mercados como o Japão, a Coreia do Sul e o norte da 
Europa. 

Desde Janeiro que conta com uma nova loja na Ribeira do Porto (Rua da Rebo-
leira, 23), ocupando uma antiga farmácia, curiosamente onde os marinheiros eram 
frequentemente tratados quando atracavam na cidade. O forte “espírito naútico” 
- que marcou este emblemático espaço - regressa agora materializado em surpre-
endentes colecções para homem que merecem ser descobertas.

Pelcor
www.pelcor.pt
 
Como marca de acessórios de moda em pele de cortiça, a Pelcor presta homenagem à tra-
dição na abordagem artesanal que explora em toda a sua gama de produtos. Sandra Correia, 
pertencente à terceira geração de uma família que sempre trabalhou na indústria cortiça, é 
o nome que imediatamente se impõe quando se fala na Pelcor. Ambicionando desenvolver 
uma nova linguagem para a pele de cortiça, foi em 2003 que lançou a sua primeira criação: 
um guarda-chuva totalmente produzido em pele de cortiça. Pouco tempo depois nascia a 
Pelcor, apresentando produtos para casa, escritório e acessórios de moda, privilegiando a 
aliança com o design e a criatividade. Têm sido várias as parcerias com designers e empre-
sas, destacando-se a colaboração com a Moda Lisboa, evento para o qual desenvolveu uma 
série de edições limitadas. A história da Pelcor contempla ainda a criação de peças custo-
mizadas para Barack Obama, Hillary Clinton, Angela Merkel e Madonna. Recentemente, 
apresentou uma nova textura entrançada, denominada ‘weave’, e marcada por detalhes que 
facilitam o seu uso no dia-a-dia, tais como o fecho metálico e as bolsas interiores. Esta co-
lecção cápsula, fruto de um trabalho 100% manual, conta com Eduarda Abbondanza como 
directora criativa, actual responsável pela nova orientação da marca.





Havaianas lança modelos para casamento
A marca internacional Havaianas 
acaba de criar dois modelos espe-
ciais para casamento. A tradição 
começou no Brasil, quando dois 
apresentadores locais ofereceram 

um par de chinelos aos convidados 
para que pudessem dançar de for-
ma confortável toda a noite. Desde 
esse dia, o uso de chinelos tornou-
se uma tradição nos casamentos 

brasileiros. 
A Havaianas quis promover este 
costume local e, para tal, laçou 
uma coleção especial para estes 
eventos. A linha disponibiliza dois 

modelos: Top e Slim, com a possi-
bilidade de escolher entre 1 a 3 pins 
para personalizar a tira. Os mode-
los estão apenas disponíveis para 
venda online no site da marca.
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inovação
Por Ilídia Pinto

A ANGEL, forma 
abreviada de Art 
Now Give Energy to 
Live, assume-se, não 
só, como a bicicleta 
mais ecológica do 
mundo, mas como é 
um objeto de design. 
Por isso mesmo, 
conseguiu lugar na 
Miami River Art 
Fair, sendo a primei-
ra bicicleta a fazer 
parte daquela que é 
considerada a maior 
e melhor feira de art 
e design do mundo. 
Projeto de Nuno 

Zamaro, as ANGEL 
são desenhadas e 
totalmente desen-
volvidas em Portugal 
e utilizam 75% de 
componentes nacio-
nais. Modernas, ori-
ginais e ecológicas, as 
ANGEL podem ser 
facilmente desmon-
tadas e transporta-
das. São produzidas 
a partir de compó-
sitos de madeira, 
mas Zamaro dispõe 
de vários modelos, 
como a ANGEL 
Jeans (como o nome 
indica, revestida a 
jeans), a ANGEL 

Rainbow ou a AN-
GEL Cork, modelo 
que foi oferecido a 
Garrett McNamara, 
o famoso surfista 
havaiano.
Precisamente por 
serem facilmente 
desmontáveis, as 
bicicletas são perso-
nalizadas e permitem 
a opção de troca 
por outro jogo de 
WingFlakes. Nuno 
Zamaro está a de-
senvolver, a partir da 
presença na Miami 
River Art Fair, uma 
coleção que designa 
por ANGEL Ame-

ricon Icons e que 
retratará alguns dos 
ícones da história 
americana em 50 mo-
delos diferenças. O 
primeiro, uma versão 
única e personalizada 
para Lebron James 
já foi entregue ao 
jogador dos Miami 
Heats.
A ANGEL Eusébio 
é outro dos modelos 
criados por Nuno 
Zamaro que assim 
quis homenagear 
o ex-futebolista do 
Benfica. A bicicleta, 
que tem uma imagem 
de Eusébio em ação, 

foi oferecida a uma 
organização moçam-
bicana, a Mozambi-
kes, como forma de 
ajudar à angariação 
de receitas para a dis-
tribuição de bicicle-
tas junto da popula-
ção mais carenciada. 
Aliás, a ANGEL 

assume-se, também, 
como uma bicicleta 
social e, por cada 20 
unidades produzidas, 
Nuno Zamara ofere-
ce uma ANGELita, a 
versão para crianças, 
a uma instituição de 
cariz social ou a uma 
criança carenciada.

ANGEL: a bicicleta ecológica que é objeto de design





17
Designers portugueses apresentam em Berlim 

No âmbito da promoção de jo-
vens talentos a nível internacio-
nal levada a cabo pelo Portugal 
Fashion, três jovens criadores 
apresentaram as suas coleções 
na Semana de Moda de Berlim.

Hugo Costa, Daniela Barros e 
Susana Bettencourt desfilaram 
em Postdam as propostas para 
a próxima estação fria.
 A ação marcou o arranque do 
programa da Berlin Fashion 

Week, no âmbito da iniciati-
va Potsdam Now. Depois da 
apresentação das coleções em 
passerelle, a tríade de designers 
teve a oportunidade integrar 
um showroom de dois dias. 

Com esta dupla investida, o 
projeto da ANJE reforçou os 
contactos que tem vindo a 
impulsionar no cada vez mais 
dinâmico mercado de moda 
alemão. 
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internacional
Revisão em baixa. O FMI reviu 
em baixa o crescimento eco-
nómico mundial para 3,3% em 
2015, menos 0,2 pontos percen-
tuais do que o projectado ante-
riormente.

Segundo a atualização de julho 
(a ultima previsão era de abril), 
ao ‘World Economic Outlook’ 
(WEO) o Fundo Monetário 

Internacional estima, agora, 
que a economia mundial cresça 
3,3% este ano, uma melhoria 
“ligeiramente abaixo da verifi-
cada em 2014”, que foi de 3,4%, 
“com uma retoma gradual das 
economias desenvolvidas e um 
abrandamento do mercado 
emergente”.

A estimativa hoje divulgada para 

o conjunto deste ano está 0,2 
pontos percentuais abaixo da es-
timativa de 3,5% do WEO divul-
gado em abril, uma revisão em 
baixa que o Fundo justifica com 
um abrandamento da atividade 
económica no primeiro trimes-
tre, “principalmente na América 
do Norte”, que observou um 
“enfraquecimento inesperado”.

Segundo a instituição liderada 
por Christine Lagarde, as eco-
nomias desenvolvidas deverão 
crescer 2,1% este ano (menos 
0,3 pontos percentuais do que o 
estimado em abril), e, entre elas, 
que os Estados Unidos cresçam 
2,5%, menos 0,6 pontos percen-
tuais face a abril, o que represen-
ta a maior revisão em baixa do 
grupo.

Economia mundial deverá crescer menos do que o previsto
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moda

Luis Buchinho regressa às origens
O estilista Luís Buchi-
nho, a celebrar 25 anos de 
carreira, apresentou no 
dia 19 à noite, em Setúbal, 
a coleção outono/inverno 

2015/2016, num desfile 
a que assistiram mais de 
quinhentas pessoas.

O designer de moda es-

colheu a terra natal, mais 
precisamente o Merca-
do do Livramento, para 
apresentar em Portugal a 
próxima coleção outono/

inverno. As linhas geomé-
tricas estão presentes em 
toda a coleção “Comics”, 
especialmente no vestuário 
de malha.

A Biblioteca Na-
cional de França é 
um ícone de rara 
beleza da cidade 
luz. Foi ao lado de 
um acervo com 12 
milhões de livros 
que Diogo Miran-
da virou mais uma 
página na carreira. 
Na Semana da 
Moda de Paris, em 
março, o estilista 
português trouxe 
a sofisticação da 
mulher parisiense 
à passerelle e abriu 
um novo capítulo 
no seu percurso 
internacional. 
 
“Esta oportunida-
de surgiu porque 
nós temos um 
showroom em 
Paris que assegu-
ra uma parte das 
vendas, e então 
achávamos que fa-
zia todo o sentido 
desfilar na Paris 
Fashion Week. 
Falamos com o 
Portugal Fashion, 
explicamos a 
nossa ideia e o 
Portugal Fashion 
ajudou-nos. Acho 
que correu linda-
mente.  
 
Foi na cidade luz 
que apresentou 
a coleção “Paris 
nº 1” os modelos 
são inspirados nos 
filmes de ficção 
científica onde 
predominam as 
linhas arquitetó-
nicas, as cinturas 
definidas e os om-
bros acentuados. 
Na primeira fila 
estiveram jornalis-

tas do New York 
Times, Vogue 
Brasil e críticos 
de moda que não 
pouparam elogios 
a esta coleção 
muito à frente do 
século XXI.
 
“Foi muito es-
pecial. Acho que 
especial é a pala-
vra certo. Foi a 
primeira vez que 
todas as pessoas 
que convidamos 
fizeram ques-
tão de aparecer. 
Tivemos a Helena 
Bordon – uma das 
it girls do momen-
to - na primeira 
fila, tivemos o 
New York Times 
e fizemos contac-
tos muito bons 
depois do desfile. 
Acabou por ser 
tudo muito bom, 
porque de certa 
forma Portugal 
começa a ser um 
pouco pequeno” 
 
Depois de apre-
sentar a coleção 
na semana da 
moda na cidade 
luz, o criador 
levou a “Paris nº 
1” até ao Portugal 
Fashion. E por 
breves instantes, 
o estilista trans-
formou a passe-
relle do Portugal 
Fashion, no 
Porto, na Avenida 
Champs- Élysées 
com uma coleção 
parisiense cheia 
de sofisticação.
 
“Queríamos entrar 
em Paris com uma 

coleção muito for-
te, elegante e pa-
risiense. Com esta 
coleção quisemos 
dar um ar de alte-
couture e tivemos 
especial atenção 
nas formas, nos 
acabamentos e 
nos tecidos. “ 

O percurso do 
criador de Fel-
gueiras começou 
com um curso de 
design de moda na 
Cenatx, seguiu-se 
um estágio em Se-
vilha no atelier de 
Miguel Reyes. Em 
2007 entrou pela 
primeira vez no 
Portugal Fashion, 
pela porta da pla-
taforma Bloom, 
onde hoje é um 
estilista residente.
 
 “Desde cedo 
estive em contac-
to com revistas de 
moda que os meus 
irmãos traziam 
das feiras interna-
cionais. Uma vez 
que eles estavam 
ligados ao setor do 
calçado, sempre 
estive, de certa 
forma, ligado ao 
mundo da moda. 
 
 Os horizontes de 
Diogo Miranda 
centram-se cada 
vez mais na ex-
portação. 90 % 
das suas criações 
seguem para o 
Médio Oriente, 
Rússia e Inglater-
ra, mas é em Por-
tugal que continua 
a desenhar o seu 
futuro.

Diogo Miranda: O Arquiteto das formas
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Começas as tuas coleções pelos sapatos. É verdade?

É a primeira coisa que eu 
desenho! Normalmente 
quando começo a dese-
nhar uma coleção começo 
sempre pelos sapatos. 

Ganhei este hábito, por-
que é algo que tenho de 
começar muito mais cedo. 
É um trabalho que me dá 
muito gosto fazer. Faço 

muita pesquisa, e começo 
muito cedo. Os sapatos fi-
cam logo resolvidos antes 
de qualquer outra peça da 
coleção. 

empresas
Os sapatos do 
melhor jogador do 
mundo já chegam 
a 22 países. Se-
gundo a Portugal 
Footwear, empre-
sa responsável pela 
marca, 98 por cen-
to do calçado de 
Cristiano Ronaldo 
é exportado, es-
sencialmente para 
o Médio Oriente.

Produzida em 
diferentes fábri-
cas no norte de 
Portugal, a CR7 
Footwear chega 
também a Seul, 
na Coreia, onde a 
marca abriu recen-
temente um ponto 
de venda. 

Com base na iden-
tidade, imagem e 
estilo de vida de 
Cristiano, a marca 
tem como objeti-
vo “posicionar-se 
num segmento 
de moda de luxo, 
para alguém com 
um estilo de vida 
descontraído e 

casual.” Todos os 
sapatos CR7 são 
cuidadosamen-
te projetados e 
testados, usando 
o melhor couro 
disponível e um 
padrão perfeito, 
usando a melhor 
mão-de-obra. 

Recentemente, o 
português criou 
também uma linha 
dedicada à terceira 
bola de ouro, cujas 
vendas revertaram 
a favor da solida-
riedade. Para tal 
foi criada a Gold 
Edition ***, uma 
linha exclusiva de 
calçado com 300 
unidades, com mo-
delos são idênticos 
aos usados por 
Cristiano na ceri-
mónia da FIFA. 
Parte das receitas 
foram doadas à à 
Cercigui (Coope-
rativa de Educação 
e Reabilitação de 
Cidadãos Inadap-
tados do Concelho 
de Guimarães).

Sapatos CR7 chegam a 22 países
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Calçado a concurso

O Rotary Shoe Design Award é um 
concurso nacional que visa premiar 
as melhores propostas de design de 
calçado de homem e/ou senhora para 
a primavera-verão 2016. Esta iniciativa, 
do Rotary Clube de Santa Maria da 

Feira, pretende premiar as ideias mais 
inovadoras para o setor do calçado.
Os estilistas Luís Onofre e Miguel 
Vieira, o designer Francisco Providên-
cia, e o fotógrafo de moda Frederico 
Martins, estão no júri para escolherem 

as melhores ideias. Os melhores pro-
jetos (um de homem e um de mulher) 
serão premiados com a participação 
na Micam, a maior feira internacional 
de calçado do mundo, com viagens e 
estadia pagas. Os segundos e terceiros 

lugares serão destacados através da 
oportunidade de estágios em ateliers 
de calçado e de promoção do seu 
trabalho em publicações do setor. As 
candidaturas podem ser submetidos 
até ao final do mês de julho.

concurso
O calçado, e as propostas 
dos novos valores, são a 
grande atracção do novo 
Acrobatic. A edição de 
2015 do concurso tem 
como mote “COMPLE-
XO” e convida os con-
correntes a desenvolver 
uma linha SPORTSWE-
AR-CHIC, com uma vi-
são comercial e de acordo 
com a estética individual.

As candidaturas deverão 
ser apresentadas em for-
mato digital (PDF) com 

propostas de três coorde-
nados (homem, senhora 
ou misto).

Só serão aceites trabalhos 
originais, uma apresenta-
ção inédita, assinada sob 
pseudónimo. A candi-
datura terá de se fazer 
acompanhar de curricu-
lum vitae com os respe-
tivos contactos, anexado 
a proposta digital. A data 
limite de receção dos dos-
siers será sexta-feira, dia 
25 de setembro de 2015.

Aos projetos vencedo-
res na área de homem e 
senhora serão atribuídos 
prémios monetários. Está 
também prevista a atri-
buição de prémios por 
parte de marcas, institui-
ções e outras entidades 
que venham a associar-se 
a esta edição do concurso.

O desfile AcrobActic e 
apresentação final decor-
rerá na noite de sexta-fei-
ra, de dia 27 de novembro 
de 2015.

Calçado associa-se ao Acrobatic

The best components you will never see.

®
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